
Estados e municípios têm de pagar precatórios em 5 anos
O STF definiu que os precatórios - dívidas decorrentes de processos judiciais movidos por cidadãos ou 
empresas contra o Poder Público - devem ser pagos por Estados e municípios até o final de 2020. Levan-
tamento de 2012 do Conselho Nacional de Justiça calculava uma dívida acumulada de mais de R$ 90 
bilhões. A questão estava sendo discutida no Supremo desde 2013, quando foi derrubada emenda cons-
titucional de 2009 que previa parcelamento de 15 anos para o pagamento. A emenda também previa o 
ajuste dos valores pelo índice que corrige a poupança, a Taxa Referencial (TR). Com a decisão de ontem, 
porém, o prazo passa a ser de cinco anos para pagamento das dívidas, a contar de 1º de janeiro de 2016, 
e deve ser utilizado para correção o Índice de Preços ao Consumidor Amplo Especial (IPCA-E). 

Divulgação de documento do ‘caos’ derruba ministro da Secom
Uma semana depois de o portal estadao.com.br revelar o conteúdo de um 
documento reservado do Palácio do Planalto que vê “caos político” e critica 
a “comunicação errática” do governo federal, o ministro-chefe da Secretaria 
de Comunicação Social (Secom), Thomas Traumann, pediu ontem demis-
são do cargo à presidente Dilma Rousseff. É o terceiro ministro que deixa o 
cargo desde o início do segundo mandato de Dilma, em janeiro deste ano. 

Em nota, a Presidência comunicou que a presidente aceitou o pedido, mas não informou o sucessor 
de Traumann na Secom - por enquanto, a pasta será comandada pelo secretário executivo Roberto 
Messias. A saída de Traumann já era esperada pelo governo, após a divulgação do documento.

IBGE cancela censo após Dilma cortar orçamento de 2015 
Dentro do ajuste do governo Dilma Rousseff, o corte no orçamento federal já afeta as atividades 
que serão desenvolvidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A contagem da 
população brasileira prevista para o próximo ano foi cancelada “em razão de contenção orçamen-
tária”, afirmou a direção em comunicado interno. O informe foi colocado à disposição de todos os 
funcionários na intranet da instituição anteontem. Na mensagem, a direção do IBGE, presidido por 
Wasmália Bivar, afirma que o Ministério do Planejamento avisou, na segunda-feira desta semana, 
que será “impossível realizar a contagem populacional em 2016”. Inicialmente prevista para ocor-
rer em 2015, a pesquisa já havia sido adiada para o próximo ano também por falta de recursos. 

● Relatório Trimestral de Inflação
O Banco Central (BC) divulga, às 8h30, o 
Relatório Trimestral de Inflação referente 
ao primeiro trimestre de 2015.

● IBGE revela pesquisa de emprego 
O IBGE publica, às 9h, os resultados de feve-
reiro da Pesquisa Mensal de Emprego.

● CNC divulga PEIC de março
A Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) divulga, às 
10h, a Pesquisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (PEIC) de março.

● Sondagem da Construção  
A FGV apresenta, às 8h, a Sondagem da 
Construção de março. Às 8h30, o instituto 
apresenta o Índice Nacional de Custos da 
Construção do Mercado (INCC-M) para o mês.

● CPI da Petrobras  
A CPI da Petrobras na Câmara se reúne, às 
9h30, para ouvir o depoimento da ex-presi-
dente da estatal Graça Foster. 

● Dados internacionais  
Os Estados Unidos informam os dados de 
auxílio-desemprego, às 9h30, e o PMI do 
setor de serviços, às 10h45. Na Europa, a 
França divulga o Produto Interno Bruto (PIB) 
do quarto trimestre de 2014.
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Bolsa sobe 0,68% puxada por Petrobras e exportadores
A Bolsa deixou de lado ontem as perdas dos principais índices de ações em Nova York, 
para subir no Brasil, interrompendo uma sequência de dois pregões de baixa. O Ibovespa 
avançou 0,68%, aos 51.858,30 pontos, puxado principalmente pelos papéis da Petrobras 
e de companhias exportadoras. No primeiro caso, havia a expectativa de que a estatal 
publique balanço auditado nos próximos dias, o que fez Petrobras ON disparar 5,19% e 
o papel PN da petrolífera subir 4,79%. As exportadoras, por sua vez, foram favorecidas 
pelo avanço do dólar ante o real. Em NY, Dow Jones cedeu 1,62%, S&P 500 caiu 1,46%, e 
Nasdaq teve perda de 2,37%. No Brasil, as tensões políticas voltaram a justificar a busca 
por dólares, após o Planalto ter sofrido novo revés na Câmara - que aprovou projeto que 
obriga o governo, no prazo de 30 dias, a regulamentar a troca de indexadores das dívidas 
de Estados e municípios. Para o mercado, isso é mais um complicador para os esforços 
em promover o ajuste fiscal. Este fator somou-se ao fim dos leilões diários de swap a 
partir de abril. O dólar à vista subiu 2,30%, aos R$ 3,1970. Na renda fixa, as taxas dos 
contratos futuros de juros fecharam perto dos patamares da véspera, com leve viés de 
queda. O contrato de juros para janeiro/2016 marcou 13,53%, ante 13,56% da véspera. Já 
o vencimento para janeiro/2021 ficou com taxa de 12,95%, ante 12,97% de terça-feira.

MERCADO FINANCEIRO

Galvão Engenharia solicita recuperação judicial 
Após meses de tentativas frustradas para levantar dinheiro no mercado e tocar os negócios, o 
Grupo Galvão entrou ontem com pedido de recuperação judicial das empresas Galvão Engenha-
ria e Galvão Participações. A companhia, que ocupava a 6ª posição no ranking de construtoras 
no Brasil, está envolvida na Operação Lava Jato, da Polícia Federal, e negocia um acordo de le-
niência com a Controladoria-Geral da União (CGU) ao lado de grupos como OAS, Engevix, SOG 
Óleo e Gás e SBM Offshore. A recuperação judicial é uma medida legal para evitar a falência de 
uma empresa. Se aceita pelo juiz, a companhia terá um prazo para apresentar um plano para 
organizar as finanças e pagar os credores. O pedido não inclui as subsidiárias CAB Ambiental, 
Galvão Óleo e Gás, Concessionária de Rodovias Galvão BR-153 e Galvão Finanças.  Apesar dis-
so, algumas dessas empresas sofrem reflexo da operação que investiga desvios na Petrobras.

Tesouro afirma que há atrasos no Minha Casa Minha Vida 
O coordenador-geral de Análise Econômico-Fiscal de Projetos de 
Investimento Público do Tesouro Nacional, Hailton Madureira de 
Almeida, disse ontem que cerca de R$ 500 milhões em pagamen-
tos de obras do programa Minha Casa Minha Vida estão atrasados. 
Segundo Almeida, 100% dos recursos disponíveis para março já 
foram liberados e os atrasos não ultrapassam 30 dias. A informa-
ção foi contestada por representantes da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), 
que disseram observar descumprimentos de até 60 dias nos cronogramas de pagamento. 

Sobrepreço de obras vai virar perda no balanço da Petrobras
A modelagem encontrada pela nova direção da Petrobras para registrar no balanço as perdas 
decorrentes de atos de corrupção levará em conta os sobrepreços verificados nos projetos lista-
dos na investigação da Lava Jato. Dessa forma, segundo apurou o Broadcast, serviço em tempo 
real da Agência Estado, foram contabilizados os valores iniciais de cada projeto e os acréscimos 
ao longo da obra. Ponderadas as justificativas, o valor final indica o eventual superfaturamento e 
mostrará quanto valeria a obra se a mesma não tivesse sido inflada em negociações suspeitas.

Com vendas de caminhões em baixa, 
Mercedes adota semana de 4 dias 
Os fabricantes de caminhões, que amargam 
queda nas vendas de até 40% nos primeiros dois 
meses de 2015, estão reduzindo jornada de tra-
balho e salários para adequar a produção à fraca 
demanda, diz a Folha. Um exemplo é a Merce-
des-Benz, de São Bernardo do Campo (SP), que 
trabalha com jornada de 4 dias desde 6 de março 
e deve estender a medida na linha de caminhões 
por um período maior. A empresa abriu semana 
passada um PDV (programa de demissão volun-
tária) para enxugar o quadro de pessoal. 
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R$ 788,00 
1,22%
0,84%
0,96%

0,1105%
0,9014%

  0,68%; vol. R$ 7,392 bi
0,5797%

 0,1225/0,12259
 0,12423/0,12455

0,84%
12,61%

R$ 3,1160/R$ 3,1980
R$ 3,2300/R$ 3,4000
R$ 3,5300/R$ 3,9300
R$ 3,3500/R$ 3,3500

Salário Mínimo Nacional
IPCA-IBGE - fevereiro
IGPM-FGV - 2ª Prévia/março
IPC-FIPE - 2ª Quad./março
TR pré (24/03)
TBF (24/03)
Ibovespa (25/03)
Poupança Nova (26/03)
CDB pré 33 dias (25/03)
CDB pré 60 dias (25/03)
CDI acumulado mês (25/03)
CDI anualizado (25/03)
Dólar Comercial (25/03)
Dólar Turismo (25/03)
Euro Turismo (25/03)
Dólar Papel SP (25/03)

Reservatórios de hidrelétricas terão 
painéis para geração de energia solar
A crise hídrica e a necessidade de garantir o abaste-
cimento de energia levaram o governo a buscar alter-
nativa inédita para ampliar a capacidade de geração. 
O Ministério de Minas e Energia tem um plano para 
transformar os maiores reservatórios de hidrelétricas 
do País em grandes “fazendas” de painéis solares. A 
proposta é espalhar milhares de metros quadrados 
de boias com painéis solares sobre o espelho d’água 
das usinas. Cálculos do ministério apontaram que o 
uso dos painéis pode acrescentar ao parque nacional 
de energia até 15 mil megawatts (MW) de potência, 
volume superior à capacidade máxima que será 
entregue pelas Hidrelétricas de Belo Monte e Jirau.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Presidente agora pede estudo sobre corte de ministérios
Cobrada publicamente pelos presidentes da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), e do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), para que reduza o número de ministérios, a presidente Dilma 
encomendou estudo à Casa Civil para que verifique a possibilidade de redução ou extinção de 
pastas. Hoje, o 1º escalão do governo tem 39 cargos com status de ministro. Entre os ministé-
rios que poderão ser atingidos estão os da Pesca e o Gabinete de Segurança Institucional (GSI).

Governo consegue adiar votação sobre dívidas
O ministro Joaquim Levy (Fazenda) ganhou ontem um pouco mais de 
tempo para negociar o prazo de regulamentação da lei que altera o indexa-
dor de correção da dívida dos Estados e municípios. Apelando para os ris-
cos de uma batalha jurídica - o governo não quer mudar o indexador porque 
isso prejudicaria o ajuste fiscal da União -, Levy conseguiu que o presidente 
do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), adiasse para a próxima semana a 
votação do projeto que dá prazo de 30 dias para a presidente Dilma Rous-
seff regulamentar a lei. A lei que muda o indexador das dívidas e beneficia Estados e municípios 
é de novembro de 2014. Desde então, não foi regulamentada pelo Planalto porque isso abriria 
espaço para que governos regionais gastassem mais, algo que contraria o atual esforço fiscal 
em razão da crise econômica. Anteontem, deputados aprovaram o projeto que dá 30 dias para 
Dilma regulamentar a lei que beneficia os Estados e municípios. O texto seguiu para o Senado, 
que estava disposto a votá-lo o quanto antes. Foi aí que Levy entrou na negociação.

PMDB promete ação contra ‘novo partido de Kassab’
O PMDB acusou ontem a presidente Dilma Rousseff de ter demorado propositalmente para 
sancionar a lei que cria uma quarentena para a fusão entre partidos - apelidado de projeto 
anti-Kassab. O partido também prometeu abrir uma batalha jurídica para impedir a refundação 
do Partido Liberal (PL). Existe o temor entre os peemedebistas de que a fusão da nova legenda 
com o PSD, do ministro das Cidades, Gilberto Kassab, abra uma nova janela de infidelidade 
e turbine a sigla. Isso poderia desidratar o PMDB, hoje detentor das maiores bancadas do 
Congresso. O deputado Lúcio Vieira Lima (PMDB-BA) chamou a ação presidencial de ‘golpe” e 
lembrou que o registro do PL foi pedido ao TSE na segunda-feira, antes da sanção de Dilma.

Arábia Saudita anuncia 
campanha militar no Iêmen
O embaixador da Arábia Saudita nos 
Estados Unidos, Adel Al-Jubeir, anunciou 
que seu país iniciou ontem uma ofensiva 
aérea no Iêmen contra os rebeldes houthis, 
para defender o governo legítimo iemenita. 
“Faremos todo o necessário para proteger o 
povo iemenita e o governo legítimo do país”, 
afirmou Al-Jubeir. O embaixador disse, 
ainda, que dez países irão participar da 
ofensiva, mas se negou a revelar quais são 
eles. O reino sunita da Arábia Saudita acusa 
os houthis, que pertencem a uma minoria 
xiita no país, de serem financiados pelo Irã.

Um dos pilotos estava fora 
da cabine quando avião caiu
Gravações de voz do Airbus A320 da compa-
nhia alemã Germanwings, que caiu na terça-
feira nos Alpes do sul da França matando 
150 pessoas, indicam que um dos pilotos 
estava trancado do lado de fora, incapaz de 
entrar na cabine de comando. As informa-
ções foram divulgadas pelo jornal New York 
Times, que ouviu um oficial militar que par-
ticipa das investigações. O áudio indica que o 
piloto saiu da cabine e, ao voltar, a encontrou 
trancada, tentando inclusive arrombar a 
porta. Investigadores disseram ontem que o 
Airbus não explodiu antes de colidir.
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Dilma é ‘refém’ do ministro Joaquim 
Levy e vive ‘numa armadilha’, diz FHC 
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso diz que a presidente 
Dilma Rousseff tornou-se “refém” do ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, que foi convocado para 
dar uma guinada em sua política econômica e 
equilibrar as finanças do governo. “Ela não pode 
demitir (Levy). Poder, até pode, mas o que acon-
tece depois?”, disse FHC, para quem Dilma vive 
numa armadilha, forçada a promover um ajuste 
duro e sem força para convencer aliados no PT e 
no PMDB a aprovar medidas propostas pela equi-
pe econômica. “O problema é econômico, mas a 
solução é política”, acrescentou o tucano.

FBI deve melhorar sua espionagem e 
precisa de mais verbas, diz relatório
Relatório produzido por uma comissão e divulgado 
ontem sustenta que o FBI (polícia federal america-
na) precisa “urgentemente” melhorar sua capaci-
dade de espionagem e contratar mais linguistas 
para conter as ameaças contra os EUA, destaca 
a Folha. O relatório, que avaliou a evolução do 
FBI desde os atentados de 11/09/2001, diz que a 
capacidade do órgão de adquirir informações de 
novas fontes e de analisá-las está “defasada” em 
relação à capacidade de aplicação da lei. Também 
afirma que o FBI necessita de mais verbas.

DESTAQUES DA IMPRENSA

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Crise lembra mensalão, mas dá para 
reverter quadro, afirma Wagner
Um dos mais próximos ministros da presidente 
Dilma Rousseff, Jaques Wagner, titular da Defesa, 
compara a atual crise política à vivida por Luiz Inácio 
Lula da Silva em 2005. “Eu já vivi momentos, não 
iguais, mas semelhantes, seja pessoalmente, seja no 
governo do ex-presidente Lula. Não sei se números 
(das pesquisas de aprovação do governo) eram 
iguais. Mas eram situações ruins, difíceis, e ele (Lula) 
ganhou a eleição (em 2006). Ela (a presidente Dilma) 
está terminando o terceiro mês de 48 (meses). O 
fato é que muita água ainda vai passar debaixo desta 
ponte”, afirmou Wagner em entrevista ao jornal O 
Estado de S. Paulo durante viagem à Amazônia.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

Quinta-feira, 26 de março de 2015 pg 3



Palmeiras pulveriza São Paulo no Allianz Parque
Com grande atuação de Dudu, Robinho e Rafael Marques, autor de 
dois gols, o Palmeiras venceu, em casa, o seu primeiro clássico no 
ano com uma autoridade ímpar e colocou em xeque o futuro imedia-
to do rival São Paulo no Campeonato Paulista. A única desculpa do 
Tricolor foi a expulsão de Toloi no início, mas o time não venceu nem 
fez gol em clássicos. A defesa do São Paulo entregou o ouro logo 

de cara. Na data redonda de seu 1 200º jogo, Ceni devolveu a bola nos pés de Robinho, aos 3. O 
meia teve presença de espírito e fez um belo gol por cobertura. Aos 23 minutos, depois de belo 
passe de Dudu, o atacante Rafael Marques ajeitou e marcou. No segundo tempo, o Palmeiras 
manteve o ritmo e, aos 7, Zé Roberto cruzou e Rafael Marques fez o terceiro, de primeira. 

Abertura de vagas do Fies no 2º semestre é incerta
O ministro interino da Educação, Luís Cláudio Costa, disse 
ontem, durante audiência pública na Câmara dos Deputados, não 
ser possível garantir que o Fundo de Financiamento Estudantil 
(Fies) abrirá novas vagas no segundo semestre. “Nunca demos 
previamente o número de vagas. Ano passado foi a mesma coisa. 
No Fies você faz uma análise de oferta e demanda e vai analisan-
do isso. Hoje já temos 201 mil vagas. Significa que o estudante tem a vaga; a inscrição é dele. 
Se ele não cumprir qualquer um dos critérios de renda, ela vai para outro”, declarou Costa. 
Até este ano, era possível pedir o financiamento para o primeiro semestre entre os meses 
de janeiro e junho e, para o segundo semestre, entre julho e dezembro. Neste ano, porém, o 
governo alterou as regras e impôs uma data, 30 de abril, para que os pedidos fossem feitos. 
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Eduardo Paes sai em defesa do golfe 
Envolto em acusações e críticas sobre a construção 
do campo de golfe para os Jogos Olímpicos de 
2016 em uma Área de Proteção Ambiental (APA), 
o prefeito do Rio, Eduardo Paes, apresentou ontem 
um “dossiê” para justificar o empreendimento. “Para 
compensar (as obras), criamos o Parque Nelson 
Mandela, que tem 1,6 milhão de metros quadrados, 
28 vezes maior”, explicou Paes que, no entanto, 
admitiu que o processo para adquirir os terrenos 
que vão fazer parte do parque está em negociação.  

Brasileiros estão na final em Doha
O Brasil teve bom desempenho na fase de classifi-
cação da Copa do Mundo de Ginástica Artística de 
Doha, no Catar. Ontem o País garantiu a participa-
ção em quatro finais, sendo duas com Diego Hy-
polito, uma com sua irmã Daniele Hypolito e outra 
com Arthur Zanetti. Em duas provas os brasileiros 
tiveram a melhor nota: melhor execução nas argo-
las para Zanetti e no solo para Diego.

DesTAQUes DA iMPRensA

Postos de saúde do País poderão 
coletar provas de violência sexual
A coleta de provas de violência sexual poderá ser 
feita nos serviços de saúde credenciados. Portaria 
interministerial assinada ontem permite que exames 
necessários para a comprovação da violência sejam 
realizados já no atendimento médico. Atualmente, 
isso é atribuição exclusiva de segurança pública. O 
credenciamento começa nos próximos dias, mas 
ainda não há prazo para a conclusão do processo.

Prefeitura paulistana descarta 
ampliação do rodízio de veículos 
O prefeito de SP, Fernando Haddad, descartou a 
ideia de ampliar o rodízio de veículos depois de 
receber estudos da CET que não comprovam a 
eficiência do projeto, destaca a Folha. Segundo a 
reportagem, Haddad justificou a decisão dizendo 
querer evitar uma “mexicanização”, em uma refe-
rência à Cidade do México, onde moradores com-
praram mais de um carro para fugir das normas.

esPORTes

Crimes caem em São Paulo, mas há mais mortes na capital 
O Estado de São Paulo registrou em fevereiro queda nos principais índices de criminalidade, na 
comparação com o mesmo mês de 2014. A quantidade de homicídios registrada na capital foi 
um dos únicos pontos destoantes, com avanço de 8,1% no mês. A Secretaria da Segurança Pú-
blica atribuiu a diminuição relativa dos registros criminais, entre outros fatores, ao cumprimento 
de mandados de prisão e a prisões em flagrante em todo o Estado. O número de detenções foi 
recorde para um primeiro bimestre desde 2001: 27.485 pessoas. No Estado, o número de as-
sassinatos ficou estável na comparação de fevereiro, com 330 casos. Os homicídios na capital, 
porém, avançaram. Houve 93 ocorrências no segundo mês deste ano, ante 86 no ano passado. 

Corinthians busca primeiro recorde no Itaquerão
Basta um empate, hoje, às 19h30, contra o Penapolense, para o Corinthians chegar a 27 jogos 
sem derrotas no Itaquerão. Assim, o time superará em menos de um ano da sua nova arena 
uma marca que demorou décadas para ser construída no Pacaembu, antiga casa do Alvinegro. 
Entre 2008 e 2009, sob o comando de Mano Menezes, a equipe teve a melhor sequência da 
sua história no Pacaembu, com 26 jogos de invencibilidade, número que foi repetido no Itaque-
rão na última terça-feira, com a vitória por 2 a 0 sobre a Portuguesa. A arena poderá passar a 
ser, a partir de hoje o segundo estádio de maior invencibilidade da história do clube ao lado da 
Chácara da Floresta, onde o Corinthians ficou 27 jogos sem derrota entre 1919 e 1923. 
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